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PARÓQUIA MISSIONÁRIA E MINISTERIAL 
 
 
«A Igreja peregrina é, por sua natureza, missionária» (AG 2; 
cf. Mt 28, 16-20; Mc 16, 15-20), mas, por sua natureza, é 
também ministerial (cf. Rm 12, 4-8). Ministerialidade e missão 
estão profundamente unidas porque a missão concretiza-se e 
realiza-se através da diversidade de ministérios. Um ministério 
é um serviço pelo bem comum ou pelo desenvolvimento da 
missão da Igreja. Consequentemente, podemos dizer que a 
Igreja é missionária pois é substancialmente ministerial, 
servidora. No contexto do ano da ministerialidade que 
estamos a viver no Instituto, neste artigo, iremos deter-nos em 
particular sobre a questão ministerial e carismática da missão 
evangelizadora da Igreja na paróquia.  
À luz do Concílio Vaticano II sabemos que cada baptizado é 
chamado a ser evangelizador, uma vez que participa nas três 
funções de Cristo, Sacerdote, Profeta e Rei, e partilha a sua 
missão (LG 30-38). Os ministérios podem ser classificados em 
dois grandes grupos: Ministérios Laicais e Ministérios da 
Ordem Sacerdotal. Se se parte de uma visão hierárquica da 
Igreja e de uma visão clerical da pastoral, os ministérios laicais 
são sufocados ou reduzidos a serviços e apoio ao sacerdote e 
à sua missão. Por conseguinte, os agentes pastorais tornam-
se simples colaboradores, ajudantes, «meninos de coro do 
sacerdote» (altar boys) ou, como aconteceu em tantas 
missões, «mission boys», embora se tratasse de adultos. Há 
também sacerdotes que dedicam grande parte do seu tempo a 
actividades próprias dos Irmãos ou de outros ministérios 
laicais, deixando pouco tempo para os ministérios próprios do 
seu sacerdócio. 
Uma outra prática difusa é a de dividir a paróquia em zonas 
pastorais, confiadas, cada uma, a um sacerdote. Cada um 
organiza e administra a própria zona, a própria pastoral, a 
própria equipa, os próprios projectos, a própria gente, a 
própria missão, o próprio dinheiro. Esta zona torna-se uma 
área da sua propriedade, onde os outros missionários não 
podem intervir e sobre a qual, por vezes, não podem sequer 
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exprimir uma opinião. Cada um deve respeitar o território do 
outro. O XVIII Capítulo Geral e a Evangelii Gaudium do Papa 
Francisco exortam-nos a entrar num processo de conversão, 
para passar de modelos clericais e hierárquicos da missão e 
da pastoral a modelos baseados nos ministérios suscitados 
pelo Espírito Santo, a viver o espírito do Concílio Vaticano II. 
Em virtude do baptismo, todos somos iguais: discípulos de 
Jesus, mas com diversas vocações e dons (cf. LG 30). 
Utilizando a expressão criada pelos bispos latino-americanos 
em Aparecida e utilizada pelo Papa Francisco, afirmamos que 
somos todos discípulos de Jesus Cristo (cf. EG 119-121, 130-
13; Aparecida 184-224). 
É importante sublinhar que o baptizado é, antes de mais, um 
discípulo de Jesus Cristo e o encontro com Jesus transforma-o 
num missionário. Este Jesus que o fascinou, envia-o a 
evangelizar. «Cada cristão e cada comunidade há-de discernir 
qual é o caminho que o Senhor lhe pede, mas todos somos 
convidados a aceitar esta chamada: sair da própria 
comodidade e ter a coragem de alcançar todas as periferias 
que precisam da luz do Evangelho» (EG 20). Todo o discípulo 
missionário deveria tornar sua a paixão de Paulo pela missão 
e exclamar: «Ai de mim, se eu não pregar o Evangelho!» 
(1Cor 9,16). Evangelizar não é só um dever, mas é sobretudo 
um direito de cada discípulo missionário de Jesus Cristo. 
Hoje é fundamental crescer na pluralidade e diversidade 
ministerial. Os ministérios ordenados e laicais são dons do 
Espírito Santo, dados precisamente para que sejam 
complementares em ordem a um fim comum: «Há diversidade 
de dons, mas o Espírito é o mesmo; há diversidade de 
serviços, mas o Senhor é o mesmo; há diversos modos de 
agir, mas é o mesmo Deus que realiza tudo em todos. A cada 
um é dada a manifestação do Espírito, para proveito comum» 
(1Cor 12, 4-7). A missão hoje requer modelos pastorais 
ministeriais. Uma paróquia missionária ministerial é dinâmica 
porque, mediante a escuta do Espírito Santo e a leitura dos 
sinais dos tempos, descobre, concebe, cria e desenvolve 
novos ministérios e estratégias pastorais. 
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Seguidamente, proponho dois esquemas pastorais baseados 
nos ministérios, já operantes em diversas partes do mundo. 
Não menciono os ministérios ordenados porque são inerentes 
à vocação sacerdotal, mas enfatizo os ministérios leigos.  
 

➢ Em algumas Comunidades Eclesiais de Base. 1. Em 
relação à Palavra de Deus: animador bíblico para 
coordenar a reflexão bíblica nas pequenas 
comunidades. 2. Em relação à formação da 
comunidade: catequistas para a preparação para os 
sacramentos e para o acompanhamento mesmo 
depois do sacramento. 3. Em relação às celebrações 
litúrgicas: ministros para o acolhimento, cantores, 
leitores, ministros extraordinários da Comunhão. 4. Em 
relação à solidariedade social: formadores de 
consciência política e direitos humanos, ministério da 
caridade e solidariedade com os necessitados, 
ministério para a organização e mobilização 
comunitária. 

➢ Organização para pastorais. Algumas paróquias 
integram a diversidade de ministérios em três 
pastorais: Profética, Litúrgica, Social. 1. Pastoral 
profética: catequistas para a formação de base para os 
sacramentos, professores para dar uma formação 
contínua a todas as pessoas que exercem um 
ministério, coordenadores para acompanhar os vários 
grupos paroquiais, escola de pastoral e uma 
publicação periódica para a formação de todos os 
responsáveis e da comunidade paroquial. 2. Pastoral 
litúrgica: ministros para o acolhimento, coros, cantores, 
proclamadores da Palavra, acólitos, ministros 
extraordinários da Comunhão, coordenadores dos 
grupos da liturgia, actores para a representação do 
Evangelho nas missas das crianças. 3. Pastoral social: 
ministros da solidariedade e caridade, visitadores dos 
doentes, formadores da consciência social, sobre os 
direitos humanos e sobre a doutrina social da Igreja, 
hospitalidade. 
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Para que uma paróquia ministerialmente organizada funcione 
bem é fundamental poder contar com um conselho paroquial 
que inclua responsáveis quer dos ministérios ordenados, quer 
dos laicais, para que em comunhão acompanhem o processo 
evangelizador, discirnam os sinais dos tempos para 
compreender quais devam ser as opções pastorais adequadas 
ao contexto e aos tempos actuais e quais os ministérios 
necessários para levar em frente o trabalho missionário. É 
igualmente importante contar com uma espiritualidade que 
ajude todos os evangelizadores a conhecer e a amar mais a 
sua própria vocação de discípulos missionários de Jesus 
Cristo. 
 

Fernando Mal Gatkuoth 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


